
OS CAMPOS DE PROTEÇÃO NA APOMETRIA 

Os campos de proteção (ou campos de força) na Apometria 
são uma técnica fundamental baseada na 4ª Lei da Apometria (Lei 
da Formação dos Campos de Força), sistematizada a partir dos 
trabalhos do Dr. José Lacerda de Azevedo. 

 

 

O que é: 

Um campo de proteção é uma barreira magnética/energética 
criada mentalmente pelo operador (dirigente). Ela delimita uma 
região espacial (ambiente, casa, pessoa ou grupo), impedindo a 
entrada de influências negativas, espíritos invasores ou energias 
densas, e também serve para contenção de entidades rebeldes. 

A densidade e eficácia do campo dependem da força mental de 
quem o cria (quanto mais concentrado e firme o comando, mais 
denso e duradouro ele fica). Pode ser simples, duplo ou triplo, com 
frequências diferentes. 

 



Como se forma (técnica básica): 

1. Mentalize fortemente a forma desejada (barreira magnética). 
2. Projete energia por meio de pulsos energéticos 

acompanhados de contagem (geralmente até 7, em voz alta e 
firme). 

3. Dê o comando verbal resoluto. 

A forma é livre e depende da necessidade, mas as mais usadas e 
eficazes são: 

 Pirâmides (especialmente de base quadrangular, como a de 
Quéops, ou tetraédricas) — muito comuns para proteção de 
ambientes e contenção. 

 Esferas / bolhas de luz. 
 Anéis de aço ou redes metálicas magnetizadas. 
 Muros, cortinas ou outras formas geométricas. 

Exemplo clássico de pirâmide de proteção (usado em muitos 
grupos): 

 Mentalize uma pirâmide maior que o ambiente, englobando-o 
por completo. 

 Nomeie os vértices com letras gregas (alfa, beta, gama, delta, 
épsilon) enquanto conta e projeta a energia. 

 Preencha o interior com luz (muitas vezes verde, por suas 
propriedades de “esterilização” energética). 

Outras variações incluem pirâmides azul-espelhada + pirâmide rubi 
invertida, esferas bipolares, muralhas com orações, vento solar para 
limpeza, luz violeta, ancoragem de cores douradas etc. (práticas 
variam conforme a linha/escola). 

Para que serve ? 

 Proteger o ambiente de trabalho mediúnico ou terapêutico. 
 Proteger a casa, o lar ou o local de atendimento. 
 Contenção temporária de espíritos rebeldes durante o 

tratamento. 
 Blindagem pessoal (campo áurico individual). 
 Manter a segurança energética durante desdobramentos e 

atendimentos. 

É comum formar o campo no início dos trabalhos e, se necessário, 
reforçá-lo ou limpá-lo (ex.: com “vento solar”) ao longo da sessão. 

 



Observações importantes 

A eficácia está ligada à concentração, intenção clara, elevação 
vibratória e, em muitos grupos, à colaboração da equipe espiritual. 
Diferentes escolas de Apometria (clássica, sistêmica, quântica etc.) 
têm variações nos comandos e formas, mas o princípio da 4ª Lei é o 
mesmo. 

 

Detalhamento prático do modelo:  

Organizado com base na Apometria clássica (principalmente nos 
ensinamentos do Dr. José Lacerda de Azevedo) e em práticas 
consolidadas de grupos experientes. Lembre-se: a força real está na 
intenção clara, concentração mental e elevação vibratória. Os 
comandos são ferramentas; o essencial é a força mental. 

Modelo Clássico de Pirâmide (4ª Lei – Formação de Campos de 
Força) 

Enunciado da 4ª Lei: 

“Toda vez que mentalizarmos a formação de uma barreira magnética, 
por meio de impulsos energéticos através de contagem, formar-se-ão 
campos-de-força de natureza magnética, circunscrevendo a região 
espacial visada na forma que o operador imaginou.” 



Técnica clássica (pirâmide de base quadrangular, estilo 
Quéops): 

1. Mentalize firmemente uma pirâmide de base quadrangular maior 
que o ambiente (casa, sala ou local de trabalho), engolindo-o por 
completo. 

2. Pronuncie pausadamente e em voz alta (ou mentalmente, com 
firmeza) as letras gregas correspondentes aos vértices: 
Alfa – Beta – Gama – Delta – Épsilon 
(cada letra marca um vértice da base e o ápice). 

3. Acompanhe com contagem de pulsos energéticos (geralmente 1 a 
7 ou 1 a 5, com voz firme e cadenciada). Pode estalar os dedos a 
cada número se ajudar a focalizar. 

4. Preencha o interior com luz (classicamente verde, por suas 
propriedades de limpeza/esterilização energética; também se usa 
azul, dourada ou branca). 

5. Opcional e muito usado: coloque uma anti-pirâmide (ápice para 
baixo) unida pela base, formando um octaedro, e envolva tudo 
com uma esfera de proteção. 

Variações comuns: 

 Pirâmide azul-espelhada (refletindo o que vem de fora) + 
pirâmide rubi invertida. 

 Anel de aço ou tela metálica magnetizada ao redor. 
 Tela de prata/metal no piso (nível do alicerce) para isolar 

emanações do solo. 

A densidade do campo é proporcional à força mental empregada. 
Pirâmides e tetraedros são especialmente eficientes para contenção. 

 

Protocolo Passo a Passo – Proteção do Lar 

Este é um protocolo consolidado usado por muitos grupos (pode ser 
feito diariamente ou sempre que sentir necessidade). Faça em local 
calmo, de preferência no mesmo horário. 

1. Preparação 
o Sente-se ou fique em pé em posição confortável. 
o Faça uma prece simples pedindo proteção da 

espiritualidade superior, mentores familiares e luz de 
Jesus (ou conforme sua crença). 

o Eleve o pensamento. 

 



2. Limpeza inicial (Vento Solar) 
o Comande: “Passo o Vento Solar por toda a minha casa, 

desfragmentando e removendo todas as energias densas, 
formas-pensamento negativas e miasmas, em 1, 2, 3, 4, 
5 (ou até 7).” 

o Mentalize um vento forte e luminoso (como raios solares 
intensos) varrendo todos os cômodos, paredes, teto e 
subsolo. 

 

 

3. Tela de proteção no solo 
o “Passo uma lâmina / tela de metal magnetizado no 

subsolo / alicerce da minha casa, isolando-a de 
emanações deletérias, em 1, 2, 3, 4, 5.” 

4. Pirâmide principal 
o “Crio uma pirâmide de proteção azul-espelhada por 

dentro e por fora, com o ápice voltado para cima, 
engolindo toda a minha casa, em Alfa, Beta, Gama, Delta, 
Épsilon (ou 1 a 5/7).” 

o  



5. Anti-pirâmide 
o “Crio uma pirâmide de cor rubi (ou violeta) com o ápice 

voltado para baixo, unindo as bases das duas pirâmides 
com uma tela de material magnético, em Alfa… (ou 
contagem).” 

6. Esfera e muralha externa 
o “Envolvo todo o campo já criado com uma esfera de 

material bipolar / luz dourada, em 1 a 5.” 
o “Crio em torno da casa uma muralha magnética (pode 

visualizá-la com o Pai-Nosso escrito em hebraico ou luz 
cristalina), em 1 a 5.” 

7. Limpeza reforçada e elevação vibratória 
o Vento Solar novamente + redemoinho de luz violeta para 

desfragmentar o que restou. 
o Ancore cor dourada (ou a cor que sentir) e fragrância 

elevada (lavanda, rosa, mirra etc.). 
o “Jogo pétalas de rosas brancas no chão e elevo o padrão 

vibratório do meu lar a nível crístico, em 1 a 5.” 
8. Fechamento 

o Agradeça aos mentores. 
o “Que assim seja.” 
o Pode reforçar diariamente nos primeiros dias; depois, a 

cada 2–3 dias ou quando sentir necessidade. 

Duração aproximada do campo: dias a semanas, dependendo da 
força mental e da “pressão” energética do ambiente. Reforce quando 
sentir o ambiente “pesado”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TÉCNICA DO CAMPO DE FORÇA (PROTEÇÃO INDIVIDUAL) 

 

1. Centralize-se (respiração profunda + aterramento). 
2. Mentalize uma esfera ovoide ou bolha de luz dourada/azul-

cristalina envolvendo todo o seu corpo (cerca de 50–80 cm 
além da pele). 

3. Comande com firmeza: 
“Crio um campo de proteção magnético / áureo ao meu redor, 
impermeável a qualquer energia densa ou influência negativa, 
em 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7.” 

4. Reforce: “Esta esfera é espelhada por fora e acolhedora por 
dentro. Só passa o que for de luz e amor.” 

5. Opcional: coloque uma pequena pirâmide de luz sobre a cabeça 
ou visualize o campo se expandindo quando estiver em locais 
de maior demanda. 

Pode ser feito várias vezes ao dia (ao acordar, antes de sair de casa, 
ao sentir desconforto). Combinado com aterramento e centramento 
(foco no plexo solar) fica ainda mais estável. 

 

 

 



Outras Leis Relacionadas (Resumo das principais) 

Lei Nome Enunciado resumido 
Uso prático 
principal 

1ª 
Desdobramento 
Espiritual 

Comando + pulsos 
energéticos (contagem) 
→ separação do corpo 
astral com consciência 
preservada 

Base de todo 
trabalho apométrico 

2ª 
Acoplamento 
Físico 

Comando + contagem → 
reintegração imediata do 
espírito no corpo físico 

Fechamento seguro 
de desdobramentos 

3ª Ação à Distância 

Espírito desdobrado + 
pulsos → deslocamento 
consciente para local 
distante 

Diagnóstico e 
assistência à 
distância 

4ª 
Formação de 
Campos de Força 

Mentalização + pulsos → 
barreira magnética na 
forma imaginada 

Proteção e 
contenção (tema 
central desta 
conversa) 

5ª Revitalização dos 
Médiuns 

Toque + mentalização de 
transferência de força 
vital + contagem → 
revitalização 

Evitar desgaste dos 
trabalhadores 

6ª 
Condução a 
Hospitais do 
Astral 

Espírito desdobrado livre 
de peias pode ser levado 
a planos superiores 

Tratamento de 
pacientes 

7ª 
Ação dos 
Espíritos 
Socorristas 

Espíritos desencarnados 
auxiliam pacientes 
desdobrados 

Trabalho em equipe 
com o plano 
espiritual 

Há ainda leis sobre ajustamento de sintonia, deslocamento no 
espaço-tempo, choque do tempo, ação telúrica etc. (algumas fontes 
listam 13 ou 14 leis). A 4ª Lei é a base de toda proteção e contenção. 

 

 

 

 

 

 



1ª Lei – Desdobramento Espiritual 
Comando + Pulsos Energéticos (contagem) → Separação do corpo astral com 
consciência preservada 

Esta é uma técnica estruturada de projeção astral consciente (desdobramento). O 
objetivo é induzir a separação do corpo astral (ou corpo de energia sutil) mantendo a 
consciência lúcida e contínua, sem perder o fio da atenção. 

 

Elementos centrais 

1. Comando 
É a ordem mental clara, firme e inequívoca dada à própria consciência e ao 
corpo energético. 
Exemplos típicos de comando interno: 

o “Agora me separo” 
o “Corpo astral, saia” 
o “Desdobramento agora” 

O comando funciona como gatilho de intenção. Ele não é pedido ou 
esperança — é uma determinação. 

2. Pulsos energéticos + contagem 
Em vez de tentar “sair” de forma vaga, você envia impulsos rítmicos de 
energia (pulsos) sincronizados com uma contagem. 

o Cada número da contagem corresponde a um pulso de energia 
direcionado para a separação. 

o Os pulsos criam uma vibração ou “ondas” que facilitam o 
desprendimento do corpo astral. 



o A contagem serve como âncora de atenção: mantém a mente focada e 
ritmada, evitando que a consciência se disperse ou entre em sono 
comum. 

3. Resultado desejado 
Separação do corpo astral com consciência preservada. 
Ou seja: você continua plenamente consciente durante e após a saída, em vez de 
simplesmente “acordar” já projetado ou perder a lucidez. 

Como a técnica costuma ser aplicada (estrutura básica) 

1. Preparação 
Corpo relaxado (deitado ou semi-reclinado), mente alerta. Estado de 
relaxamento profundo com atenção mantida (o clássico estado hipnagógico ou 
de “corpo dormindo, mente acordada”). 

2. Emissão do Comando 
Em determinado momento (quando o corpo já está bem relaxado e surgem sinais 
de projeção, como vibrações, sons internos ou sensação de flutuação), emite-se o 
comando mental firme. 

3. Pulsos com contagem 
Imediatamente após o comando (ou junto com ele), inicia-se a contagem rítmica 
acompanhada de pulsos energéticos. 
Exemplo comum de dinâmica: 

o Conta-se de 1 a 10 (ou outro número escolhido). 
o A cada número, envia-se um pulso de energia do centro do corpo 

(geralmente plexo solar, coração ou base do crânio) em direção à 
“saída”. 

o O ritmo pode ser sincronizado com a respiração ou simplesmente mental. 
4. Separação 

Com a combinação de comando + pulsos ritmados, o corpo astral tende a se 
desprender. A consciência permanece “dentro” do corpo astral, e não no físico. 

Pontos importantes 

 O comando fornece a direção e a autoridade da intenção. 
 Os pulsos com contagem fornecem a dinâmica energética e o foco rítmico 

necessários para concretizar a separação sem dispersar a atenção. 
 A consciência preservada é o diferencial: o objetivo não é apenas “sair”, mas 

sair lúcido. 
 Esta é chamada de “1ª Lei” em certos sistemas porque representa o primeiro 

princípio estruturado de desdobramento consciente: intenção clara + ritmo 
energético controlado. 

Observação prática: o sucesso depende fortemente do estado prévio (relaxamento 
profundo + alerta mental). Sem esse preparo, o comando e os pulsos tendem a produzir 
pouco efeito. 

Se quiser, posso detalhar uma sequência prática completa (com respiração, sinais de 
prontidão e variações de contagem) ou explicar como essa 1ª Lei se relaciona com as 
leis seguintes do mesmo sistema. 



2ª Lei – Acoplamento Físico 
Comando + Contagem → Reintegração imediata do espírito no corpo físico 
Fechamento seguro de desdobramentos 

Esta é a lei complementar da 1ª Lei (Desdobramento Espiritual). Enquanto a primeira 
promove a saída consciente do corpo astral, a 2ª Lei garante a volta segura, rápida e 
controlada ao corpo físico, com plena reintegração da consciência. 

 

Elementos centrais 

1. Comando 
Ordem mental firme e direta de retorno. 
Exemplos típicos: 

o “Retorno agora” 
o “Acoplamento imediato” 
o “Espírito, reintegre-se ao corpo físico” 
o “Volto agora” 

O comando atua como gatilho de autoridade interna. Ele interrompe qualquer 
continuidade da projeção e direciona a consciência de volta ao veículo físico. 

2. Contagem 
Sequência numérica rítmica usada logo após (ou junto com) o comando. 

o Serve como âncora de atenção e acelerador do processo de retorno. 
o Cada número da contagem funciona como um “pulo” ou impulso de 

reaproximação. 
o O ritmo da contagem ajuda a manter a lucidez e evita que a consciência 

se disperse ou fique “presa” em estados intermediários. 



3. Resultado desejado 
o Reintegração imediata e completa do espírito (consciência + corpo astral) 

no corpo físico. 
o Fechamento seguro do desdobramento, sem resíduos de desconexão, 

sensação de “estar pela metade” ou dificuldades de despertar. 

Como a técnica costuma ser aplicada 

1. Decisão de retorno 
No momento em que se deseja encerrar a projeção (por vontade própria, por 
necessidade ou por sinal de alerta), emite-se o comando de retorno com clareza e 
firmeza. 

2. Contagem de reintegração 
Imediatamente após o comando, inicia-se a contagem (geralmente regressiva ou 
progressiva curta, como de 5 a 1, ou de 1 a 5/10). 
A cada número, a consciência “puxa” ou “encaixa” o corpo astral de volta ao 
físico. 

3. Acoplamento 
A combinação de comando + contagem provoca a reaproximação rápida. 
Sensações comuns durante o processo: 

o Puxão ou sucção em direção ao corpo 
o Vibração intensa 
o Sensação de “encaixe” ou “clique” energético 
o Retorno súbito da percepção física (peso do corpo, respiração, sons 

externos) 
4. Fechamento seguro 

Após o retorno, recomenda-se: 
o Confirmar mentalmente que o acoplamento está completo (“Estou 

totalmente de volta”) 
o Fazer alguns movimentos leves ou respirar profundamente para 

consolidar a reintegração 
o Evitar levantar-se bruscamente se ainda houver residual de desconexão 

Função principal da 2ª Lei 

 Garantir que o desdobramento não fique “aberto” ou incompleto. 
 Evitar estados de semi-projeção prolongada, confusão entre planos ou 

dificuldade de despertar. 
 Oferecer um mecanismo de saída de emergência caso a projeção se torne 

desconfortável ou indesejada. 
 Treinar o controle voluntário do ciclo completo: saída (1ª Lei) → retorno (2ª 

Lei). 

Relação com a 1ª Lei 

Lei Ação principal Ferramentas Objetivo 
1ª 
Lei 

Separação 
Comando + 
Pulsos/Contagem 

Saída consciente do corpo 
astral 

2ª Acoplamento / Comando + Contagem Retorno seguro e imediato 



Lei Ação principal Ferramentas Objetivo 
Lei Reintegração 

A 2ª Lei é considerada essencial para o fechamento seguro de qualquer desdobramento. 
Dominá-la dá mais confiança para realizar projeções, pois o operador sabe que possui 
um mecanismo claro e eficaz de retorno. 

Se quiser, posso detalhar uma sequência prática completa de retorno (com exemplos de 
contagem, sinais de acoplamento bem-sucedido e cuidados pós-projeção) ou explicar 
como essa lei se articula com as leis seguintes do sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3ª Lei – Ação à Distância 
Espírito desdobrado + pulsos → Deslocamento consciente para local distante 
Diagnóstico e assistência à distância 

Esta lei descreve o uso do corpo astral já separado (após a aplicação da 1ª Lei) para se 
deslocar conscientemente até um local remoto e atuar nele. É a base do que se chama, 
em muitos sistemas, de projeção dirigida ou ação à distância lúcida. 

 

Elementos centrais 

1. Espírito desdobrado 
Pré-requisito obrigatório: a consciência já está fora do corpo físico, mantendo 
lucidez (resultado da 1ª Lei). 
Sem o desdobramento consciente prévio, não há “ação à distância” verdadeira 
dentro desta lei — apenas visualização ou imaginação comum. 

2. Pulsos 
Impulsos energéticos ritmados usados como propulsão e direcionamento. 

o Cada pulso serve para impulsionar o corpo astral na direção desejada. 
o Os pulsos também estabilizam a consciência durante o deslocamento, 

evitando dispersão ou perda de lucidez. 
o Podem ser combinados com contagem, visualização do destino ou 

comando mental (“Vou para [local]”). 
3. Deslocamento consciente para local distante 

O espírito (corpo astral + consciência) se move de forma voluntária e controlada 
até o local escolhido. 
Características desejadas: 

o Manutenção da lucidez durante todo o trajeto 
o Capacidade de orientar-se e chegar ao destino pretendido 



o Possibilidade de observar, interagir energeticamente e retornar 
4. Diagnóstico e assistência à distância 

Finalidades práticas mais comuns desta lei: 
o Diagnóstico: observar o estado energético, emocional ou físico de uma 

pessoa, ambiente ou situação à distância. 
o Assistência: enviar energia, equilíbrio, contenção ou intenção terapêutica 

de forma dirigida, sem estar fisicamente presente. 

Como a técnica costuma ser aplicada 

1. Desdobramento prévio 
Aplica-se a 1ª Lei até obter a separação consciente. 

2. Definição do destino e intenção 
Define-se claramente o local ou a pessoa-alvo e o objetivo (apenas observar, 
diagnosticar, assistir etc.). 

3. Emissão de pulsos de deslocamento 
Com o corpo astral já fora, inicia-se a sequência de pulsos direcionados. 

o Pode-se usar contagem (“1… 2… 3…” enquanto se impulsiona na 
direção desejada). 

o Ou combinar o pulso com a visualização do destino se aproximando 
rapidamente. 

o O ritmo dos pulsos ajuda a manter o foco e a sensação de movimento 
controlado. 

4. Chegada e atuação 
Ao chegar ao local: 

o Observa-se com atenção (diagnóstico). 
o Se for o caso, aplica-se a assistência desejada (envio de energia, 

contenção, equilíbrio etc.), muitas vezes também por meio de pulsos. 
o Mantém-se a consciência alerta para não se envolver emocionalmente em 

excesso ou perder o controle do retorno. 
5. Retorno 

Utiliza-se a 2ª Lei (Acoplamento Físico) para reintegrar-se com segurança ao 
corpo físico. 

Pontos importantes 

 A qualidade do deslocamento depende diretamente da lucidez mantida após o 
desdobramento. Quanto mais clara a consciência, mais preciso e controlado é o 
movimento. 

 Os pulsos funcionam tanto como “combustível” de deslocamento quanto como 
estabilizadores da atenção. 

 Esta lei exige responsabilidade: ação à distância (especialmente assistência) 
deve ser feita com intenção clara, respeito e, preferencialmente, sem interferir de 
forma invasiva na vontade de outras pessoas. 

 O “diagnóstico” obtido é de natureza energética/sutil e não substitui avaliação 
médica ou profissional convencional. 

Resumo da progressão das três leis 

Lei Ação principal Ferramenta principal Resultado principal 



Lei Ação principal Ferramenta principal Resultado principal 

1ª Separação do corpo astral 
Comando + 
Pulsos/Contagem 

Desdobramento consciente 

2ª Reintegração ao corpo físico Comando + Contagem 
Retorno seguro e 
fechamento 

3ª 
Deslocamento e atuação à 
distância 

Espírito desdobrado + 
Pulsos 

Diagnóstico e assistência 
remotos 

A 3ª Lei só se torna realmente operacional depois que as duas primeiras estão 
minimamente dominadas: saber sair com lucidez e saber voltar com segurança. 

Se quiser, posso detalhar uma sequência prática de deslocamento (com exemplos de 
pulsos, formas de focalizar o destino e cuidados durante a assistência à distância). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Formação de Campos de Força por Mentalização + Pulsos (Barreira Magnética 
imaginada para Proteção e Contenção) 

Trata-se de uma técnica de trabalho energético/visualização usada em práticas de 
proteção psíquica, contenção de energias e criação de “campos de força” mentais. A 
ideia central é que a mente, combinada com intenção clara e ritmos de “pulsos”, pode 
estruturar uma barreira imaginada com qualidade magnética (atração/repulsão seletiva) 
para proteger o operador e conter o que estiver dentro ou fora do campo. 

Componentes principais 

1. Mentalização (visualização consciente) 
Você constrói mentalmente a forma do campo. Não é apenas “imaginar”; é 
sustentar a imagem com atenção sustentada, intenção e sensação corporal. 
Formas comuns: esfera, ovo, cilindro, cúpula, parede ou “bolha” em torno do 
corpo, do espaço ou de um objeto/pessoa. 

2. Pulsos 
Em vez de manter uma imagem estática, você envia impulsos rítmicos de 
energia/intenção. 

o Cada pulso “carrega” ou “fortalece” a estrutura. 
o Pode ser sincronizado com a respiração (inspiração = 

absorção/carregamento; expiração = projeção/fortalecimento), com 
batidas mentais, ou com contagem. 

o Os pulsos dão densidade, elasticidade e “vida” ao campo, evitando que 
ele se dissolva rapidamente. 

3. Barreira magnética (qualidade do campo) 
A barreira é imaginada com propriedades magnéticas: 

o Pode repelir o que você não quer (energias densas, interferências, 
projeções). 

o Pode conter/atrair seletivamente o que você deseja manter dentro (sua 
própria energia, intenções, ou algo que está sendo isolado). 

o Costuma ser visualizada como uma superfície brilhante, metálica, azul-
violeta, dourada ou de luz densa, com polaridade clara (lado de fora = 
repulsão; lado de dentro = contenção). 

4. Proteção e Contenção 
o Proteção: impede a entrada de influências externas indesejadas. 
o Contenção: mantém algo (energia, intenção, entidade simbólica, ou 

mesmo um estado emocional) isolado e sob controle dentro do campo, 
ou impede que sua própria energia se dissipe. 

Como a técnica costuma ser executada (estrutura básica) 

1. Preparação 
Centro-se (respiração, relaxamento, intenção clara: “este campo existe para 
proteger e conter”). 

2. Formação da estrutura 
Visualize a forma desejada (ex.: esfera ao redor do corpo). 
Sinta-a se materializando a partir do centro (chakra do coração, plexo solar ou da 
base) ou sendo projetada para fora. 



3. Aplicação dos pulsos 
Envie sequências de pulsos de luz/intenção/energia para a superfície da barreira. 
Cada pulso “bate” na estrutura e a torna 

 

Observações finais importantes: 

 Sempre comece e termine com prece e elevação de 
pensamentos. 

 A técnica é anímica (usa a força mental do operador) e funciona 
melhor com apoio da espiritualidade superior. 

 Pratique com responsabilidade. Se estiver começando, estude 
com um grupo sério ou cursos reconhecidos. 

 O “Vento Solar” é uma técnica de limpeza energética muito 
usada (comando de vento luminoso intenso que desfragmenta 
energias densas). 

 

 

 

 



Vento Solar: 

É uma técnica de limpeza e esterilização energética amplamente 
utilizada na Apometria (e em linhas derivadas). Ela não faz parte das 
leis clássicas originais do Dr. José Lacerda de Azevedo de forma 
explícita, mas se consolidou como ferramenta prática em muitos 
grupos para remover energias densas, miasmas, formas-pensamento 
negativas, resíduos parasitários e vibrações deletérias de ambientes e 
campos. 

 

O que é e como funciona: 

Trata-se de uma projeção mental de um vento luminoso intenso, 
associado à energia solar (ou plasma solar), que “varre”, 
desfragmenta, corta e dissolve densidades energéticas. 

A visualização mais comum é a de raios solares fortes, quentes e 
luminosos (ou um vento solar cósmico) entrando e circulando pelo 
espaço, quebrando estruturas densas e levando os resíduos para 
serem transmutados (muitas vezes para a terra, para as Sete 
Chamas Sagradas ou para a espiritualidade superior). 

É considerada uma técnica relativamente agressiva/potente, por 
isso exige cuidado. 

 



Técnica passo a passo (protocolo prático): 

1. Preparação 
o Eleve o pensamento com uma prece breve. 
o Mentalize o ambiente (casa, sala de trabalho, aura da 

pessoa) com clareza. 
o Foque a intenção: “limpar, desfragmentar e esterilizar”. 

2. Comando verbal + pulsos 
o Diga com firmeza e voz cadenciada (ou mentalmente, 

com força): 

“Passo o Vento Solar por toda a minha casa / ambiente / 
campo, quebrando, cortando e desfragmentando todas as 
energias densas, miasmas, formas-pensamento negativas 
e resíduos parasitários, em 1, 2, 3, 4, 5 (ou até 7).” 

o Acompanhe cada número com um impulso mental forte 
(alguns estalam os dedos). 

3. Visualização 
o Veja (ou sinta) um vento luminoso forte, dourado, 

branco-dourado ou de luz solar intensa entrando pelas 
janelas, portas, paredes e subsolo. 

o O vento circula em redemoinho ou varre de cima para 
baixo / de fora para dentro, desfazendo tudo o que for 
denso. 

o Os resíduos são levados para fora do ambiente ou 
transmutados (pode visualizar sendo sugados para o 
magma da Terra ou dissolvidos em luz). 

4. Reforço (opcional, mas comum) 
o Repita o comando 2 ou 3 vezes se o ambiente estiver 

muito carregado. 
o Combine com luz violeta (transmutação) ou luz verde 

(esterilização) depois do Vento Solar. 
o Em alguns protocolos: “Vento Solar + redemoinho de luz 

violeta”. 
5. Fechamento 

o Agradeça e sele o trabalho (ex.: “Que assim seja” ou 
elevação do padrão vibratório). 

Cuidados importantes 

 Nunca projete o Vento Solar diretamente sobre o corpo 
astral, chakras ou órgãos sutis de uma pessoa. Ele pode 
“queimar” ou agredir estruturas delicadas. Use sempre na 
periferia da aura ou no ambiente ao redor. 

 Em limpezas pessoais, prefira técnicas mais suaves (luz 
dourada, vento suave, etc.) e reserve o Vento Solar para o 
entorno. 



 Em grupos, o dirigente comanda e a corrente doa energia 
mental. 

 Após o uso intenso, é comum reforçar o campo de proteção 
(pirâmide, esfera etc.), pois a limpeza deixa o ambiente 
“aberto” temporariamente. 

Quando usar 

 Abertura de sessões de Apometria (limpeza do ambiente antes 
de formar os campos de proteção). 

 Proteção e limpeza do lar (como no protocolo que detalhei 
anteriormente). 

 Após atendimentos pesados. 
 Em ambientes com sensação de peso, brigas frequentes, 

cansaço coletivo ou “energia parada”. 
 Limpeza de objetos, móveis ou locais específicos (com comando 

adaptado). 

Variações comuns 

 Vento Solar + Água Marinha (em algumas linhas): para 
limpeza + revitalização. 

 Combinado com pirâmide: limpa o interior do campo de força. 
 Versão mais suave: “raios solares suaves” ou “vento solar de 

luz dourada”. 

A eficácia depende da força mental e da clareza da intenção do 
operador, como em todas as técnicas apométricas. Quanto mais 
concentrado e elevado o padrão vibratório, mais potente e preciso 
fica o resultado. 

 

Protocolo Completo Diário para o Lar (Vento Solar + Pirâmide 
Clássica + Elevação Vibratória) 

Este protocolo é prático, leve e pode ser feito em 5 a 10 minutos. 
Ideal para uso diário (de manhã ou à noite). Faça sempre no mesmo 
local da casa, de preferência em pé ou sentado com a coluna ereta. 

Preparação 

 Feche os olhos, respire fundo 3 vezes. 
 Faça uma prece curta pedindo proteção e auxílio da 

espiritualidade superior, mentores familiares e luz de Jesus (ou 
conforme sua fé). 

 Eleve o pensamento. 



Limpeza com Vento Solar 

Comande com firmeza: 

“Passo o Vento Solar por toda a minha casa, incluindo subsolo, 
paredes, teto, móveis e todos os cômodos, quebrando, cortando e 
desfragmentando todas as energias densas, miasmas, formas-
pensamento negativas e resíduos parasitários. Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

Visualize um vento luminoso forte (dourado ou branco-solar) 
varrendo tudo e levando os resíduos para fora ou para a terra. 

(Repita uma vez se sentir o ambiente muito carregado.) 

2. Tela de Isolamento no Solo 

“Passo uma tela de metal magnetizado no alicerce e subsolo da 
minha casa, isolando-a de emanações deletérias. Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

3. Pirâmide Clássica de Proteção 

“Crio uma pirâmide de proteção de base quadrangular, azul-
espelhada por dentro e por fora, maior que toda a minha casa, 
engolindo-a completamente. 
Alfa – Beta – Gama – Delta – Épsilon. 
Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

Em seguida: 

“Crio uma anti-pirâmide de cor rubi (ou violeta) com o ápice voltado 
para baixo, unindo as bases das duas pirâmides com uma tela 
magnética. Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

4. Esfera e Muralha Externa 

“Envolvo todo o campo já criado com uma esfera de luz dourada 
bipolar. Em 1, 2, 3, 4, 5. Crio em torno da casa uma muralha 
magnética de luz cristalina. Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

5. Elevação Vibratória 

“Ancoro dentro do meu lar a cor dourada e a fragrância de lavanda 
(ou rosa branca). Jogo pétalas de rosas brancas no chão. 
Elevo o padrão vibratório da minha casa a nível crístico. Em 1, 2, 3, 
4, 5.” 

Fechamento 



Agradeça: 

“Agradeço a todos os mentores e forças de luz que me auxiliaram. 
Que este campo permaneça firme e ativo. Que assim seja.” 

Respire fundo e abra os olhos. 

Frequência sugerida: diária nos primeiros 7–14 dias. Depois, a 
cada 2 ou 3 dias, ou sempre que sentir o ambiente pesado. 

 

# Limpeza e Proteção Pessoal: 

Esta versão é mais suave e segura para o corpo sutil. Use pela 
manhã ao acordar, antes de sair de casa ou sempre que sentir 
necessidade (cansaço, sensação de “sujeira” energética, após locais 
agitados). 

Preparação 

 Sente-se ou fique em pé confortavelmente. 
 Respire fundo 3 vezes, aterrando-se (sinta os pés no chão). 
 Prece breve. 

1. Limpeza Suave (versão adaptada do Vento Solar) 

“Passo um vento de luz dourada suave ao redor do meu campo 
áurico, desfragmentando e removendo todas as energias densas, 
miasmas e resíduos que não me pertencem, sem agredir meus 
corpos sutis. Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

Visualize o vento circulando apenas na periferia da sua aura (cerca de 
50–80 cm além do corpo), nunca entrando diretamente nos chakras. 

2. Campo Pessoal de Proteção 

“Crio uma esfera ovoide de luz dourada e azul-cristalina 
envolvendo todo o meu corpo, impermeável a qualquer energia densa 
ou influência negativa.  

Esta esfera é espelhada por fora e acolhedora e luminosa por dentro. 
Em 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7.” 

Opcional (reforço): 

“Coloco sobre a minha cabeça uma pequena pirâmide de luz dourada. 
Em 1, 2, 3.” 



3. Elevação e Selamento 

“Ancoro em meu campo a cor dourada e a fragrância de rosa branca. 
Elevo meu padrão vibratório.Que eu caminhe protegido(a) e em 
harmonia. Em 1, 2, 3, 4, 5.” 

Fechamento 

Agradeça e diga: 

“Que assim seja.” 

Dicas de uso pessoal 

 Pode ser feito em menos de 3 minutos. 
 Se estiver em local público, faça mentalmente. 
 Combine com aterramento (imaginar raízes saindo dos pés) e 

centramento (foco no plexo solar) para maior estabilidade. 
 Após a limpeza, beba água e, se possível, tome um banho ou 

lave as mãos e o rosto. 

Esses dois protocolos trabalham juntos de forma complementar: o do 
lar protege o ambiente onde você vive; o pessoal protege você onde 
quer que vá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



REFERÊNCIAS: 

PESQUISAS: 

apometria os campos de proteção 

detalhar um protocolo específico, proteção do lar passo a passo, 
campo pessoal e modelo clássico de pirâmide e explicar outras leis 
relacionadas 

Detalhar a técnica do Vento Solar 

montar um protocolo completo combinando Vento Solar + pirâmide 
clássica + elevação vibratória para uso diário no lar e versão 
adaptada para limpeza pessoal 

ajustar os comandos, tornar mais longos, incluir alguma 
cor/fragrânciao. 

COMPLEMENTARES: 

Explorar luz violeta 

Definir miasmas energéticos 

Explorar os efeitos das cores na elevação 

Conheça as propriedades das pedras protetoras 

 


